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 Resumo  

O objetivo deste projeto foi comparar o uso de pino de 
fibra de vidro fresado em CAD/CAM cimentados com 
cimento resinoso dual (Variolink DC / Ivoclar) e cimento 
resinoso quimico (Multilink N / Ivoclar), por meio de 
testes de resistência de união. Foram selecionados 16 
dentes unirradiculares para a cimentação dos pinos e 
divididos em 2 grupos (N=8). 

Através dos dados obtidos pela Tabela 1, de média e 
desvio padrão dos diferentes grupos experimentais, 
podemos observar que no grupo do cimento resinoso 
químico Multilink N os valores de resistência de união vem 
se apresentando maiores do que no grupo do cimento 
resinoso dual Variolink DC. 

Tabela 1. Médias e desvios padrões da resistência de união (Mpa) para 

os dois grupos experimentais. 

 Introdução    

Segundo os estudos mais recentes, a cimentação de um 
pino de fibra de vidro, deve seguir alguns princípios: 
adaptação ao conduto radicular, espessura do cimento; 
seleção adequada do material cimentante (Ubaldini et al., 
2018). Desta forma, os pinos que oferecem a melhor 
retenção, são aqueles que conseguem ocupar 
adequadamente o espaço do conduto radicular e ainda 
proporcionar espaço para o cimento (Egilmez et al., 
2013). Portanto, os retentores intrarradiculares que 
passaram por um processo de fresagem costumam ser 
bem recomendados, visto que, são exclusivos e bem 
adaptados para um determinado dente (Erzurumlu et al., 
2021). Dentre os cimentos, eles basicamente se diferem 
de acordo com o tratamento de superfície dentária e 
quanto a polimerização, sendo o tipo de polimerização o 
fator mais determinante para sua escolha, visto que, 
cimentos químicos garantem a completa polimerização 
ao longo de toda a extensão do conduto. Já os duais, 
necessitam de fotoativação por luz para a sua total 
polimerização. Diante disto, é questionável a utilização 
de cimentos duais, onde haja um comprometimento da 
passagem de luz (Monticelli; Ferrari; Toledano, 2008). 

  Materiais e Métodos  
Após a cimentação, as raízes foram seccionadas 
perpendicularmente em relação ao seu longo eixo em 
6 fatias e submetidas ao teste de resistência de união 
(RU). Os dados obtidos de RU (Mpa) foram 
submetidos aos testes ANOVA 2 fatores (cimento 
resinoso vs região radicular) e Tukey para contraste das 
médias (α=0,05). 

 

 Resultados e Discussão  

 Conclusão ou Conclusões  

Concluimos que o cimento resinoso químico apresenta 
melhores valores de resistência de união do que o cimento 
resinoso dual. 
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Região 

Radicular 

Cimentos 
 

Multilink N Variolink DC 

Cervical 5,93 ± 2,85 6,48 ± 2,15 

Médio 7,06 ± 3,57 5,9 ± 2,02 

Apical 6,62 ± 2,38 6,76 ± 1,9 
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